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RESUMO 

 

Este trabalho aborda um relato de experiência do estágio profissionalizante I em Psicologia 

da Saúde no período de fevereiro a junho de 2015, realizado no Serviço de Atenção 

Especializada (SAE) da cidade de Quixadá. Seu objetivo é apresentar e discutir o fenômeno 

da adesão ao tratamento no serviço especializado em DST/AIDS. Os materiais utilizados 

foram o diário de campo, dados institucionais, referenciais teóricos e as transcrições dos 

atendimentos realizados. Através da experiência foi possível perceber a baixa adesão dos 

pacientes soropositivos nos atendimentos ofertados pelo serviço, levando em consideração 

a baixa frequência de presença dos mesmos, nos grupos de adesão, oficinas terapêuticas, 

atendimentos individuais e até mesmo no que se refere à terapêutica medicamentosa, pois 

há somente 57 pacientes com adesão satisfatória frente a 155 pacientes cadastrados no 

serviço. Foi possível compreender à vista da realidade do serviço que os fenômenos da 

baixa adesão ao tratamento HIV/AIDS demonstram se referir ao preconceito, à 

discriminação, aos estigmas sociais, efeitos adversos dos medicamentos, dificuldades de 

compreensão acerca da dimensão da doença e ao uso abusivo de drogas. A partir dessas 

informações, conclui-se que mesmo diante dos dispositivos ofertados pelo SUS e do 

tratamento gratuito, a adesão ao tratamento é um elemento que pode estar ligado 

integralmente ao contexto sociocultural, tendo como consequência um desafiador trabalho 

por parte do serviço na medida em que os usuários não se vinculam devido à presença 

nele, ser vista possivelmente por outras pessoas, como a revelação de uma condição 

indesejada e causadora de preconceito e isolamento social.  
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